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Morte não, vida sim!
“Em verdade, em verdade vos digo: quem ouve a minha palavra e crê naquele
que me enviou tem a vida eterna, não entra em juízo, mas passou da morte
para a vida”. João 5.24
Vinícius, um menino de cinco

anos, conversava com a mãe

sobre o seu vovô. “Vovô está

mesmo morando com Deus,

mamãe?” “Sim, Vinícius, ele

morreu e foi para o Céu morar

com Deus”.

O menino pensou um pou-

co e disse: “Eu quero ir morar

também com Deus, mamãe,

mas não quero morrer.”

O pequeno menino tinha

toda a razão. O Céu não é lu-

gar para mortos, mas, para vi-

vos. Os filhos de Deus têm seu

lugar reservado pelo Senhor

para “viver” com o Pai eterna-

mente. Lá haverá louvor e ale-

gria, paz e felicidade. E nós es-

taremos vivos... para sempre.

A morte não é para nós! A

morte é para a mentira, para o

pessimismo, para a hipocrisia,

para a incredulidade, para os

que rejeitam o Senhor Jesus e

tratam a salvação com indife-

rença. A morte jamais vencerá

a Vida e nós, amigos da Vida,

seremos sempre mais que vi-

toriosos.

Jesus nos prometeu vida e

vida com abundância. Jesus nos

garantiu vida e vida eterna. Je-

sus nos preparou lugar nos

Céus, para vivermos a Seu lado,

com o coração pleno de júbilo.

O menino de nossa história

inicial queria viver com Deus

sem morrer. Nós também que-

remos isso. E não apenas quan-

do a vida neste mundo acabar.

Queremos viver com o Senhor

hoje, amanhã, durante todos os

dias de nossa vida. Uma vida

eterna que já começou e que

jamais acabará.

Eu quero essa vida com

Cristo. Você quer?

Pr. Paulo Roberto Barbosa
Um cego na internet!
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Conheça nossas congregações e faça-nos uma visita

Casa de Oração Para
Todos os Povos

Sede

Rua Hercílio Luz, 228 - Alto
Alegre
Cascavel - PR

Fone/Fax: (45) 3226-3089

C u l t o s

Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)

Quinta 15:00 Culto Min. Feminino

Sábado 18:00 Rede Jovem

Domingo 09:00 Escola Bíblica Dominical

18:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral

Bps. Davi e Edinisi Freire (45) 3226-3089

Prs. José e Mônica Pessoa (45) 3326-5527

Prs. Ivaldo e Neise Silva (45) 99959-1464

Pr. Antonio Daniel Nunes (45) 99836-5545

Presbíteros

Everson G. dos Santos (45) 99946-5525

Mariano Zamo Vargas (45) 99834-5361

Minis té r io Diacona l

Anderson Obinski (45) 99105-1726

Arlindo Pereira da Silva (45) 99820-0865

Edson Góes (45) 99983-9602

Edson Paulo Carpenedo (45) 99972-5258

Jairo Sartorelli de Freitas (45) 99966-4578

Lílian S. C. Obinski (45) 99994-5191

Neuza G. Filgueiras (45) 99814-5554

Paulo Walberto Tiem (45) 3226-3077

Recanto Ebenézer

Sílvio Gualdessi (45) 99974-7673

Guaíra

Rua Shingiro Matsuyama, 795

Guaíra - PR

C u l t o s

Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)

Domingo 19:30 Culto de Celebração

P r e s b í t e r o

Celso Martins Filho (44) 99806-0649

Ibema

Rua Laranjeiras do Sul/ Rua Bahia

Ibema - PR

C u l t o s

Quarta 20:00 Culto de Libertação

Domingo 19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral

Pr. Aldenis Miranda (45) 99804-2180

14 de Novembro

Rua da Pedreira (final) - 14 de

Novembro

Cascavel - PR

Cultos

Quarta 20:00 Culto de Libertação

Domingo 19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral

Bps. Davi e Edinisi Freire (45) 3226-3089

Presbítero

Reni V. Sparremberger (45) 99157-5424

Evangelista

Elvira Aparecida Joay (45) 99900-1078

Ministério Diaconal

Cristina Tostes de Mello (45) 3228-3190

5 dicas para
manter a saúde
perfeita du-
rante as férias
de inverno
As férias de julho chegam
como um respiro em meio à
correria do trabalho, colégio e
faculdade. O objetivo é sem-
pre fazer as malas, pegar as
passagens e ir para um lugar
gostoso e aproveitar o friozi-
nho da estação. Com as ami-
gas, a família ou sozinha, além
da disposição é necessário le-
var na mala alguns cuidados
para que a saúde fique em ce-
nário secundário e a diversão
seja a protagonista.

O médico do programa
Atenção Vital , Dr. Marco
Wille, ressalta a importância
da prevenção antes de embar-
car. Quando entramos em cli-
mas diferentes aos que esta-
mos acostumados, o organismo
fica vulnerável a infecções res-
piratórias, rinite alérgica, aler-
gias na pele, descompasso na
pressão arter ia l  e
gastroenterites.

Confira as cinco dicas do
médico do Centro Clínico Ga-
úcho para ter uma viagem
tranquila com a saúde em dia:

1) Não esqueça os cuidados
essenciais, como manter o cor-
po hidratado e atentar à ori-
gem dos alimentos. O protetor

solar é indispensável, além do
creme hidratante, se a região
visitada for muito seca e do
repelente contra insetos, se for
o caso.

2) Os diabéticos devem fi-
car atentos à dieta para evitar
exageros. No inverno gastamos
mais energia para manter o cor-
po aquecido e para isso ingeri-
mos mais alimentos, o que
pode causar descompasso na
alimentação.

3) Pacientes crônicos em vi-
agens internacionais devem ter
em mãos os locais de atendi-
mento e, em casos mais graves,
buscar seguros de viagem.

4) Aos aventureiros que vi-
sitarão lugares de climas extre-
mos é aconselhável fazer uma
adaptação gradativa com
acompanhamento profissional.

 5) Para não comprometer a
circulação, em voos muito lon-
gos é necessário caminhar um
pouco no corredor do avião ou
do ônibus. Se não for possível,
tente elevar as pernas para fa-
cilitar a corrente sanguínea.

Carolina Goyer
revistadonna.clicrbs.com.br
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O Jornal da Casa é um órgão oficial de comunicação informativa e educativa
da Casa de Oração Para Todos os Povos, desenvolvido com o objetivo de
levar mensagens de reflexão e edificação aos leitores. O Jornal da Casa não
tem fins lucrativos e os recursos obtidos através de anúncios comerciais são
destinados exclusivamente ao custeio da produção, impressão e divulgação
do mesmo.

Periodicidade: Mensal

Prezados irmãos e amigos, mais uma vez estamos aqui

e nosso desejo é que as matérias desta edição do Jornal

da Casa possa edificar sua vida e família.  Que Deus

possa abençoar grandemente seu coração nestes dias

tão conturbados, dias de crises em vária áreas, mas nós

cremos em um Deus, aliás, o único Deus, que pode tra-

zer a paz, alegria, saúde e tudo mais que precisamos.

Creia e confie em Deus para dirigir sua vida, sua

família e seus negócios.

No amor do Pai

Bp. Davi
bpdavi@casadeoracao.org.br

Um Deus em
quem você pode

“E o meu Deus, segundo a sua rique-
za em glória, há de suprir, em Cristo
Jesus, cada uma de vossas necessida-
des”. Filipenses 4.19

Qual a sua ne-
cessidade?
“Caridade vê a necessidade,

não a causa.” (Provérbio ale-

mão)

Ao ler esse provérbio, come-

cei a pensar nas necessidades

básicas de uma pessoa. Muitos

precisam de carinho e afeto -

sentem-se sós e abandonados;

muitos precisam de força e es-

tímulo — são

indecisos  e

inconstantes;

muitos preci-

sam de orien-

tação - não

sabem o que

fazer ou para onde ir; muitos

precisam de uma vitória - só ex-

perimentaram decepções e der-

rotas na vida.

E como podemos ajudar es-

sas pessoas a encontrar respos-

tas para essas necessidades?

De uma única maneira: apre-

sentando a todas, o Senhor Je-

sus. Ele é Mestre em suprir ne-

cessidades! Muitas vezes con-

cluímos que a promessa bíblica

de termos as necessidades su-

pridas se restringe a dinheiro,

mas o que Deus nos promete é

suprir “todas” as necessidades.

E quando Ele diz “todas” quer

dizer todas mesmo.

Em Cristo encontramos o

carinho que nos falta e jamais

estaremos sós ou abandonados.

A nossa fra-

queza desa-

p a r e c e r á

quando a

alegria do Se-

nhor estiver

presente em

nossos dias. Seguros em Suas

mãos não erraremos o caminho

e nem estaremos perdidos. Ter

Jesus no coração é ter a certeza

de que venceremos sempre.

Qual a sua necessidade?

Seja qual for, confie, Deus a

suprirá.

Pr. Paulo Roberto Barbosa
Um cego na internet!

“Seguros em Suas

mãos não erraremos

o caminho”.
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O moço e o velho ho-
mem
“Portanto, sejam misericordiosos, assim como o vosso Pai também é miseri-
cordioso”. Lucas 6.36
Era uma noite de inverno, vinte
e três horas aproximadamente.
O frio, o vento quase congelante
e a névoa que embaçava a visão
castigavam quem ousava estar
na rua àquela hora.

O moço voltava pra casa vin-
do não lembro de onde. Cami-
nhava absorto, mão direita no
bolso e trajando camiseta e ca-
misa manga longa aberta. E só.
Parecia não se importar muito
com o frio. E não se importava,
realmente.

Apesar de distraidamente
caminhando, ele percebeu um
movimento vindo de debaixo da
marquise de uma loja próximo
ao edifício onde morava. Dan-
do superficial olhada, seguiu em
frente. Logo adiante, intrigado,
ele resolveu voltar para olhar
melhor e teve a sensação de que
havia alguém debaixo daquilo
que parecia ser acolchoados.
Também pareceu ter ouvido um
som característico de um gemi-
do, um resmungo qualquer. E
ele estava certo. Da calçada, o
moço comprovou que havia mes-
mo alguém ali.

Diante dele estava um ho-
mem de idade avançada a fitá-
lo com um olhar que mesclava
surpresa e um certo temor. Es-
tava barbudo e tinha cabelos

longos, em desalinho. No entan-
to, o que mais chamou a aten-
ção do moço, aquilo que tocou
seu coração, foi o olhar de ca-
rência e ternura daquele velho
homem. Havia naquele olhar
uma súplica, um pedido de so-
corro. Estranhamente, e como é
de costume nessas situações, não
havia tristeza em seu olhar. Num
instante, o moço foi movido por
um sentimento de compaixão
que parecia não caber em seu
coração. Aproximou-se calma-
mente do desconhecido e pas-
sou a dialogar com ele. Apesar
do frio implacável, a conversa foi
longe. Em instantes, pareciam
velhos conhecidos. O velho ho-
mem falou de sua vida, de onde
tinha vindo e como veio parar
aqui. Explicou que viera para
ficar na casa de parentes que
aqui residiam, mas, aqui chegan-
do, descobriu que eles tinham
ido embora para outra cidade.
Sem informação do novo ende-
reço ele se viu na rua assim que
acabaram os poucos recursos fi-
nanceiros que dispunha. Com
um sorriso tímido e sem graça,
ele confessou  que estava com
fome. Contou tambem que ou-
tros tantos haviam passado por
ali naquela noite. Uns lhe lan-
çaram olhares desconfiados, te-

merosos. Outros, olhares de
menosprezo. O que mais im-
pressionou o moço é que o ho-
mem dizia não se importar com
essas reações. No entanto, seu
falar demonstrou profunda me-
lancolia pela indiferença com
que o ser humano frequente-
mente trata o seu semelhante.
Acredito que a indiferença seja
pior que o ódio.

Muitas vezes é preciso nos
colocarmos no lugar do outro, ex-
perimentarmos o que ele expe-
rimenta. Sentindo na pele a
mesma dor é provável que mu-
demos de opinião, que tenha-
mos uma visão diferente daqui-
lo que imaginávamos. Por isso,
enquanto cristãos que confes-
samos ser, nosso olhar deve ser
carregado de amor, de compai-
xão pelo próximo. Não sabemos
como será o dia de amanhã, nem
onde e nem como estaremos. Se
quisermos colheita farta, temos
que plantar fartamente. Tudo
quanto, pois, quereis que os ho-
mens vos façam, assim fazei-o
vós também a eles (Mt 7.12).

O moço deixou seu mais novo
amigo com a promessa de que
logo voltaria com um lanche e
alguma bebida quente para ele
saciar a fome. Quando ele se
afastou, por já ter ouvido várias

promessas iguais naquela noite,
o desconhecido não acreditou
que o moço voltaria. O velho
homem estava enganado!

 Chegando em sua casa o
moço ganhou um reforço. Rela-
tou a sua vizinha sobre o ocorri-
do há pouco e sobre sua dispo-
sição em ajudar aquele homem.
Ato contínuo, juntos, fizeram
um banquete e levaram ao novo
amigo. Feliz e emocionado, ele
se fartou! Na noite seguinte, o
moço voltou ao mesmo local mas
não encontrou  o velho homem.
Nunca mais o viu.

  Jamais nos esqueçamos de
que Deus é pura compaixão e
misericórida. Tanto que nos en-
viou Jesus. Se assim não fosse
estaríamos miseravelmente per-
didos! Esforcemo-nos e sejamos
imitadores de Cristo.

Em tempo, a história que
acabaste de ler é verídica. O
moço é esse que vos escreve;  sua
vizinha, ainda hoje é empresá-
ria na cidade. Ah, perdoem-me,
mas não lembro o nome daque-
le homem.

Que Deus nos abençoe!

Erival Barbosa
edificando@casadeoracao.org.bt
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O poder da adoração: o que é
adoração e louvor a Deus?
A adoração quebra barreiras! Você é
um adorador? Estaremos analisando
ao decorrer desse estudo sobre o
adorador que devemos ser. Todos nós
temos a capacidade de entregar o
nosso melhor a Deus em adoração.

Veremos sobre o que é a verda-
deira adoração. Estão banalizando
hoje em dia a utilização dessa pala-
vra, falando coisas absurdas com ela.
Jesus nos ensina como é um verda-
deiro adorador em passagens bíblicas
que vamos decorrer no estudo.

Tem um texto sobre adoração in-
teressante. A Bíblia nos revela so-
bre Bartimeu, alguém que apesar de
não ser bem visto diante da socieda-
de conseguiu chamar a atenção de
Jesus com um clamor (adoração).

Com isso, consegui também fa-
zer Jesus parar e escutar o seu cla-
mor (Mc 10.49). Creio que há um
grande poder, dentro de cada um de
nós quando estamos depositando
nosso coração na presença de Deus,
seja em um propósito, voto ou até
mesmo adoração.

Deus sempre está nos escutan-
do não devemos parar de rogar por
Ele por mais que as circunstâncias
venham tentar nos fazer parar, de-
vemos renovar nossas forças nele (Is
40.31) e clamar (busca-lo) ainda
mais.

Por favor, estamos querendo te
escutar, um testemunho sobre esse
assunto poderoso! Por isso, não dei-
xe de comentar no final do estudo
algo sobre adoração que possa
edificar as nossas vidas, você já tem
sido abençoado(a), agora é sua vez
de nos abençoar!

Temos um desafio ao final desse
estudo! Mostrar que a adoração tem
poder. Mudando seu jeito que ado-

rava, transformando em bênçãos
atrás de benção. Veremos exemplos
que citaremos que mostram o antes
e depois na vida do adorador.

Existe um Salmo que é benção
sobre a sua vida: Eu sou o Senhor,
teu Deus, que te tirei da terra do
Egito; abre bem a tua boca, e ta en-
cherei (Sl 81.10). Jesus tem te liber-
tado diariamente, diante disso, não
está cobrando nada, ao contrário, abre
bem a tua boca e Ele te enchera.

Esse estudo desvendará o mis-
tério do poder da adoração, usando
três exemplos bíblicos importantes:
· Bartimeu, o cego que parou Je-

sus.
· Paulo e Silas, a adoração que

rompe prisões.
· Ana, a adoração que gera bên-

çãos.
Se você quiser se aprofundar ain-

da mais no tema, preparei um con-
teúdo exclusivo para download, va-
mos falar sobre o que Deus procura,
Adoração ou Adoradores?

Bartimeu, o cego que
parou Jesus

A passagem contida em Marcos
10.46-52, revela um personagem
por nome Bartimeu, traduzido “fi-
lho de Timeu”. Este, era cego e situ-
ava-se em Jericó, a Bíblia não revela
se ele tinha perdido sua visão ou se
já tinha nascido assim (existe um
estudo aqui no site, aprofundado
somente na vida de Bartimeu, com
mais de 300 acessos por dia, descu-
bra o porque de tantas visitas).

Estava na beira do caminho
mendigando, quando ficou saben-
do que Jesus passava por ele junto
com uma grande multidão. De al-

guma forma ficou sabendo dos fei-
tos e de Cristo, como ele curava as
pessoas.

Então, com um coração jubiloso
pelas verdades que somente a pre-
sença de Cristo pode colocar no nos-
so coração. Esse cego adorador ele
começa a clamar e dizer: Jesus, filho
de Davi, tem misericórdia de mim.

Ele clamou sabendo que quem
estava passando podia o curar, res-
taura-lo. Depositou seus sentimen-
tos nessa adoração pedindo por mi-
sericórdia (ao pedir isto dizia, para-
fraseando: “Senhor por mais que eu
mereça está aqui, por favor me aju-
da, sinta o que estou sentindo”).

Cristo tinha uma grande multi-
dão que o seguia neste momento,
muitos deles começaram contrariar
a atitude de Bartimeu, dizendo para
deixar de “incomodar” o Mestre,
mas quanto mais iam contra o cego
mais ele Clamava.

Podemos tem uma multidão, ten-
tando fazer cada um de nós parar
de buscar ao Senhor. Talvez desem-
prego, família e malefícios da vida,
entretanto, não podemos parar. Isto
tem que ser combustível em nossa
vida fazendo-nos perseverar ainda
mais.

Jesus é a nossa paz! Existem afli-
ções que tentam nos derrubar, po-
rém, sem êxito: Tenho-vos dito isso,
para que em mim tenhais paz; no
mundo terei aflições, mas tende bom
ânimo; eu venci o mundo (Jo 16.33).

A multidão podia ter tentado
parar, mas, a adoração bateu nas
portas do coração do Mestre. Dian-
te disso, Jesus pede para o chamar, o
anunciante vem até ele com um bál-
samo em seus lábios dizendo: Tem
bom ânimo, levanta-te, que ele te

chama (Mc 10.49).
Depois de depositar todo o seu

coração na adoração e romper a
multidão que estava tentando lhe
fazer desistir, ele consegue o que al-
mejou, chama a atenção de Cristo
com seu clamor. Fez Jesus parar e
pedir para chama-lo. Semelhante a
história da mulher pecadora em
Lucas 7 que nos revela 4 aprendi-
zados totalmente edificantes para
nossas vidas!

Não podemos parar de adorar a
Deus. As nossas ações de graça po-
dem muito, e por mais que as vezes
nos exija um esforço, buscando ao
Messias conseguiremos chamar a
atenção dele, e ele irá enviar um
mensageiro para nos dizer: Tem bom
ânimo!

A fé de Bartimeu o concedeu a
vista e também a salvação (Mc
10.52). Ele respondeu prontamen-
te o chamado de Cristo, deixando
tudo da sua antiga vida, a capa e seu
conforto, indo até Jesus pedindo a
sua visão, e assim sucedeu. Deus está
prontamente esperando nossa po-
sição, indo até Ele, e crendo que é
capaz de nos das aquilo que pedi-
mos.

Um clamor de alguém que rom-
pe as dificuldades da vida, chama a
atenção de Deus. É exatamente isso
que esse guia completo de Bartimeu
vai falar:

A ONU (Organização das Na-
ções Unidas) estima que 102 pes-
soas morram por minuto. Você tem
um motivo para adorar? Sim! Deus
permite você ter vida nesse momen-
to, tudo isso porque esta te capaci-
tando para coisas grandes.

Continua...

P
ar

te
 I
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Pedradas e
maldições!
“E, chegando o rei Davi a Baurim, eis que dali saiu um homem da linhagem
da casa de Saul, cujo nome era Simei, filho de Gera, e, saindo, ia amaldiço-
ando. E atirava pedras contra Davi, e contra todos os servos do rei Davi;
ainda que todo o povo e todos os valentes iam à sua direita e à sua esquerda”.
2 Samuel 16.5,6
A Bíblia é um livro escrito para
nosso aprendizado, portanto, a
melhor maneira de estudá-la e
aplicá-la, é confrontando-a conos-
co mesmo e com nosso estilo de
vida. Só assim, aquilo que está es-
crito pode ser aplicado em nós e
para nós.

É de se ficar imaginando qual
seria a reação das pessoas, caso
tivessem já passando por infortú-
nios em suas vidas e, se não bas-
tasse isso, ainda sofressem por
parte de um ou de outro, maldi-
ções e atiramento de pedras. Ló-
gico que não posso furtar-me de
me colocar como principal dentre
essas pessoas. Provavelmente
uma grande ira e revolta se segui-
ria, afinal de contas “temos nos-
sos direitos”. Não é assim que fa-
lamos?

O que a Bíblia mostra é que
exatamente isso ocorreu com um
homem. De repente ele perde seu
reinado, perde sua habitação, per-
de o controle da situação e para
não perder a própria vida, deixa
bem rápido o palácio. Como nós
diríamos - “ele perdeu o chão”.

Este homem pode ter “perdido
o chão”, todavia, não perdeu a co-
munhão com seu Deus e a certeza
de que seu Deus poderia ainda
operar maravilhas e mudar sua sor-
te; mudar seu jogo, mesmo que a
situação parecesse crítica. Este ho-
mem foi Davi!

Enquanto ele fugia de sua pró-
pria casa para salvar sua vida, a-
companhado de um grupo de pes-
soas; alguns incomodados com o

maldizente que os seguia ao largo
e que ia maldizendo e atirando pe-
dras, chegaram ao rei e pergunta-
ram: “Por que amaldiçoaria este cão
morto ao rei meu senhor? Deixa-
me passar, e lhe tirarei a cabeça”
(v.9).

Todavia, o homem que era alvo
principal daquelas maldições e pe-
dradas se encontrava mais sintoni-
zado com o espiritual do que com o
material, e diante dessa colocação,
sua resposta foi: “Eis que meu fi-
lho, que saiu das minhas entranhas,
procura a minha morte; quanto
mais ainda este benjamita? Deixai-
o, que amaldiçoe; porque o Senhor
lho disse. Porventura o Senhor olha-
rá para a minha miséria; e o Senhor
me pagará com bem a sua maldi-
ção deste dia”. (v.11-12).

É como se Davi tivesse citado
Romanos 8:28 para todos os que

se encontravam ao redor, e princi-
palmente para aqueles que de-
sejam arrancar a cabeça de Simei:
“E sabemos que todas as coisas
contribuem juntamente para o
bem daqueles que amam a Deus,
daqueles que são chamados se-
gundo o seu propósito” (Rm 8:28).

O tempo passou, as coisas mu-
daram. Davi voltou ao poder e foi
restabelecido no trono e retorna
para seu palácio. Quem lhe vem
correndo ao encontro e prostrando
lhe suplica perdão e o favor do rei?
Exatamente o maldizente
apedrejador Simei.

Davi lhe concede perdão pelas
maldições lançadas e pelas pedra-
das e faz questão de frisar em seu
leito de morte que não estenderia
sua mão sobre a vida de Simei, afi-
nal, este havia clamado por mise-
ricórdia. (2 Sm 19:23).

Ora, podemos estar caminhan-
do já sofrendo a ação de alguma
desventura e mesmo assim ainda
sermos vítimas de algum maldi-
zente atirador de pedras. Ainda
que não seja fácil adotar a posição
de Davi, todavia, ela nos faz des-
frutar da justificação por parte do
Pai e não nossa própria justifica-
ção: “Quem intentará acusação
contra os escolhidos de Deus? É
Deus quem os justifica” - Rm
8.33.

Mesmo que estejam contra nós,
nunca teremos a plena certeza se
é ou não permissão de Deus, to-
davia, nossa confiança deve per-
manecer no Deus Pai que possui
o poder de transformar maldições
em bênçãos.

Davi, por não se deixar levar
pelo conselho dos outros e da sua
própria justiça, não teve suas mãos
manchadas de sangue quando
Deus lhe restaurou sua sorte.

Assim, não podemos ter nossas
consciências manchadas por ações
que trafegam na contramão daqui-
lo que o Senhor nos ensina em Sua
Palavra e deseja operá-la em nos-
so viver.

“Quem intentará acusação
contra os escolhidos de Deus? É
Deus quem os justifica”

.... Assim como justificou a Davi
diante das maldições que sofreu e
das pedras que lhes foram atira-
das...

Pr. Vilson Ferro Martins
www.voozdotrono.com.br



jornal da Casa
JULHO, 2018

4 jornal da Casa
JULHO, 2018

5
CRUZADAS

VIDA CRISTÃ

O que você está fa-
zendo pelo Brasil?
Estamos vivendo tempos difíceis
no nosso País e temo que estes
tempos possam se tornar ainda
mais difíceis se não forem toma-
das as providências corretas.
Mas, quem garante que as pro-
vidências certas serão tomadas?

Dependendo de onde você
vive, certamente está experi-
mentando os efeitos devastado-
res das consequências das deci-
sões tomadas apenas em interes-
se próprio e não no melhor inte-
resse para a nação e para a cons-
trução de um bom futuro para
nossos filhos e netos.

Temo que não compreende-
mos que, de nada adianta traba-
lharmos exaustivamente para
construir um patrimônio e deixar
uma boa herança para nossos
descendentes, se a conjuntura
em que eles são construídos foi
formada para devorar tudo o que
você lutou para deixar-lhes.

Vejo muitos cristãos viverem
como se nada do que acontece
no mundo fizesse diferença. Só
para ouvi-los depois pedirem
oração para Deus livrá-los das
consequências daquilo que eles
ignoraram.

As decisões (e indecisões) do
governo afetam a todos, inclusi-
ve a nós, os cristãos. E por gover-
no me refiro a todas as esferas,
executivo, legislativo e judiciário.

Sim, eu estou consciente que
Deus é maior que esse sistema
mundano. Sim, eu sei que Deus
cuida de nós, pois eu já experi-
mentei esse cuidado muitas ve-
zes, inclusive em questões rela-
cionadas ao trato com o governo.

Mas quando eu vejo Deus fa-
lar através do profeta: “ore pela
paz da sua cidade (ou estado, ou
pais) porque se ele tiver paz

vocês terão paz” (ênfase minha)
eu entendo que tem algo que se
eu não fizer, então eu não vou
desfrutar.

Por que orar pela paz? Sim-
ples. Se não houver esforço cons-
ciente para manter a paz, o sos-
sego acaba. O pecado que está
no coração ser humano (Mateus
15:19-20) se manifesta sem es-
forço, e se ele não for resistido
ativamente, ele acabará por do-
minar a sociedade.

E a nossa luta pela paz em
nosso País, na nossa sociedade,
não é uma luta armada ou uma
luta intelectual (no campo das
ideologias). A nossa luta é espi-
ritual, ela é contra as hostes da
maldade que dominam as men-
tes dos homens em posição de
comando, que os induzem a agir
de maneira contrária ao que se
esperaria de alguém que foi co-
locado em posição de autoridade
para defender os interesses do
povo que o elegeu para repre-
sentá-lo.

Não adianta ouvir as notícias
e entrar no coro dos que recla-
mam da falta de caráter dos ou-
tros. Devemos nos engajar na
batalha pela paz do nosso país.

E essa batalha começa, como
o próprio Deus afirmou pela boca
de Jeremias, no nosso quarto, cla-
mando a Deus que estabeleça o
Seu Reino e nos traga a paz e
prosperidade.

“Senhor, abra os meus olhos para
enxergar a mudança que oração
pode fazer pela minha cidade,
pelo meu estado e pelo meu país.“

Vinicios Torres
www.ichtus.com.br

“E procurai a paz da cidade, … e orai
por ela ao Senhor: porque na sua paz
vós tereis paz.” João 5.24

 Vejamos o que aconteceu a esse indiví-
duo com tanto desvio de conduta...

“E ele, angustiado, orou deveras ao Se-
nhor seu Deus, e humilhou-se muito peran-
te o Deus de seus pais; E fez-lhe oração, e
Deus se aplacou para com ele, e ouviu a sua
súplica, e tornou a trazê-lo a Jerusalém, ao
seu reino. Então conheceu Manassés que o
Senhor era Deus” (2 Cr 33.12-13).

Ele angustiado orou ao Senhor, se humi-
lhou muito perante Deus! Deus se aplacou
para com ele. Deus ouviu a sua súplica. Deus
tornou trazê-lo de volta. Ele finalmente co-
nheceu quem era Deus!

Portanto, não importa onde você está e
como está, mas, se desejar ser resgatado do
cativeiro e livre dos ganchos e das cadeias,
então faça como Manassés, ore e se humilhe
perante Deus. Filosofias, religião, algumas
práticas espirituais e coisas semelhantes so-
mente te mantém agrilhoado ao cativeiro.
Somente Jesus Cristo de Nazaré pode mu-
dar sua vida!

Sim, ainda há esperança. Ela se encontra
a distância de uma genuína oração e humi-
lhação.

Pr. Vilson Ferro Martins
www.vozdotrono.com.br

Manassés, filho do rei Ezequias começou a
reinar bem cedo, com apenas 12 anos e co-
meteu atos violentos contra o Senhor, os quais
desejo salientá-los aqui para evidenciar a
longanimidade de Deus. Você poderá acom-
panhar o relato em 2 Crônicas 33.

Ele fez o que era mau perante os olhos do
Senhor e cometeu abominações piores do que
os gentios. Reedificou altos para sacrifícios
pagãos que seu pai, o rei Ezequias já tinha
destruído e cultuou a *Baal. (*Nome de nu-
merosas deidades locais entre os antigos po-
vos semíticos, as quais tipificavam as forças
produtivas da natureza e eram adoradas com
muita sensualidade. Deidade solar; deus prin-
cipal dos fenícios). Se não bastasse isso, ele
erigiu altares pagãos dentro do próprio tem-
plo do Senhor, tamanha era sua arrogância.

 Chegou ao cúmulo de sacrificar seus pró-
prios filhos no fogo, provavelmente a uma en-
tidade chamada *Moloque. (*nome de um deus
pagão, cujo ritual incluía o sacrifício de crianças,
que eram queimadas estando ainda vivas).
Também Lançou mão da prática de feitiçaria,
adivinhações, agouros e encantamentos.

Afrontou ao Senhor construindo uma
imagem de escultura de um de seus deuses e
a colocou em pleno templo, onde Deus pro-
metera que ali estaria Seu nome para sem-
pre. Sendo soberano fez errar o povo de Judá

e os moradores de Jerusalém, levando-os a
praticar coisas piores do que as nações que o
Senhor havia destruído diante do povo de
Israel. Recusou-se ouvir o Senhor falar a ele e
ao povo, ignorando a mensagem divina (ou
as mensagens).

 Como podemos observar o rei Manassés
tinha uma ficha enorme diante do Senhor e
como era de se esperar ele teve o mesmo fim
dos que se desviam do Senhor. Foi preso com
ganchos, amarrado a cadeias e levado cativo:
“...prenderam a Manassés com ganchos e,
amarrando-o com cadeias, o levaram para
Babilônia”. Uma realidade também encon-
trada em nossos dias, onde os ganchos são os
laços do maligno; as cadeias são os pecados e
a babilônia o inferno para onde muitos estão
sendo arrastados.

 Entretanto, é fundamental atentar para
a longanimidade do Senhor e Seu infinito
amor para a alma que se humilha e busca
Sua face clamando por perdão. Aliás, isto está
sempre à disposição de qualquer pessoa: A
vida ou a morte, mas o amor divino suplica
para que nos inclinemos para a vida, pois
Deus diz: “Os céus e a terra tomo hoje por
testemunhas contra vós, de que te tenho pro-
posto a vida e a morte, a bênção e a maldição;
escolhe pois a vida, para que vivas, tu e a
tua descendência” Dt 30.19.

Orou, humilhou e mudou!
“Para onde me irei do teu espírito, ou para onde fugirei da tua face?”
Salmos 139.7

de.
Um líder cristão concentra-se em amar

a Deus e não ao mundo; busca uma vida
santa no altar do Senhor e não uma vida
dissoluta nos prazeres do pecado; alegra-
se mais em dar do que receber; tem mais
prazer em servir do que ser servido.

Se você quer ser um líder cristão, sub-
meta-se à liderança de Cristo. Esse é o
princípio... o resto é muito mais fácil.

Pr. Paulo Roberto Barbosa
Um cego na internet!

Líder de verdade

“O Que é um líder cristão? Alguém que
tem autoridade? Alguém que manipula os
comandados para que trabalhem por seus
interesses pessoais? Alguém que prova sua
competência crescendo mais e mais en-
quanto os liderados permanecem peque-
nos e sem perspectivas de crescimento?
Claro que não! Um líder cristão é alguém
que trabalha pelo bem daqueles que com
ele caminham. Alguém que renuncia seus
direitos pelo bem-estar de seus compa-
nheiros. Alguém que comemora a vitória
de seus irmãos” (P. Barbosa).

O que mais temos visto nos dias de

hoje são líderes que crescem usando os
irmãos como degraus para pisar e subir.
Estrelas que se preocupam apenas com
os seus interesses. Enganadores que es-
tão cada dia mais ricos sem se importa-
rem com os de menos sorte. Não são lí-
deres! Não são uma bênção! Não são
nada!

Deus está buscando verdadeiros lí-
deres que tenham amor no coração e não
egoísmo; que estendam a mão para aju-
dar e não para tirar proveito; que abram
mãos de seus direitos para que os de-
mais alcancem seus sonhos de felicida-

“Agrada-me fazer a tua vontade, ó Deus meu; dentro do meu coração,
está a tua lei” . Salmos 40.8


